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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho analisa, na primeira metade do século XX, a organização do samba como 

uma tecnologia de resistência frente à criminalização e ao apagamento de seus protagonistas, 

conforme se verifica pelas políticas estado-novistas e perseguições policiais. Embora o samba 

seja intrínseco ao nacionalismo brasileiro, sob a ótica da elite colonizadora, o negro não poderia 

participar do processo de formação cultural, tendo sua presença colocada em disputa por 

ameaçar a ordem social vigente. Dessa maneira, tratar o “fazer” samba como mero lazer ignora 

sua dimensão política e histórica contra as tentativas de homogeneizar uma prática que nasce 

no imaginário2 carioca e fundamenta a identidade brasileira.  

 

2. OBJETIVO (S) 

O objetivo geral é investigar a historicização do samba na transição de sua 

marginalização ao posto de aparato fulcral da brasilidade.3 Especificamente, busca-se 1) 

estabelecer comparativos em que a prática oriunda da territorialidade negra – A Pequena África 

– resistiu à criminalização; e 2) discutir como o samba, ao organizar-se em torno de enredos e 

territórios, atua como fundador de uma identidade nacional. 

 

3. METODOLOGIA 

A pesquisa fundamenta-se em aporte teórico-bibliográfico que dialoga com a 

historicização do samba como um fenômeno afrodiaspórico, destacando-se autores como 
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Fabiana Lopes,4 Lira Neto,5 Nei Lopes, Luiz Antonio Simas,6 Monica Velloso7 e Roberto 

Moura.8 A análise de conteúdo reafirma a experiência negra como indissociável da organização 

do samba, compreendendo-o como resposta estratégica aos mecanismos de controle. 

 

4. DISCUSSÃO E/OU RESULTADOS 

No início do século XX, as comunidades da Pequena África fizeram do samba um 

exercício de política social. Longe de ser harmônico, o processo respondeu estrategicamente às 

políticas de controle. Reocupando espaços que o racismo pós-abolição havia retirado, 

matriarcas como Tia Ciata desempenhavam uma liderança comunitária que protegia sua 

comunidade, criando-se assim, um território onde a experiência negra criava redes de 

sociabilidade resistentes à marginalização. Nesse seio, o samba era “cultura de fresta”9, uma 

tecnologia de sobrevivência que habitava nos vãos do controle para preservar modos de existir 

afrodiaspóricos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a organização do samba revela estratégias coletivas contra projetos de 

modernização excludentes que buscavam disciplinar os modos de existir segundo uma lógica 

disciplinar. A transição do samba da marginalidade à identidade nacional, evidenciam-se as 

dinâmicas de disputas de poder, apagamentos e negociações. Dessa maneira, a incorporação do 

samba na edificação da identidade brasileira, não significou o reconhecimento de seus 

protagonistas, mas uma domesticação dessa prática cultural, desarticulando seus vínculos com 

a malandragem, resistência e territorialidade negra. 

 

6. PALAVRAS-CHAVE 

Samba, Experiência negra, Identidade Nacional. 
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